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			...O poder revela o homem,”


			-Sófocles: 496 – 406 A


     


  




		

			CAPÍTULO 1


			UMA GRANDE JORNADA


		     


			Após 10 mil viagens interplanetárias, a população do Planeta X estava em torno de quase um milhão de pessoas, números que invariavelmente fariam inveja a qualquer civilização planetária alienígena, caso se encontrasse alguma. O sistema era totalmente inteligente; e a inteligência artificial controlava praticamente todos os processos dessa nova civilização, desde nascimentos, alimentação, saúde, educação, trabalho e finalmente a morte e o destino dos corpos, todas essas variáveis de vida bem como temperatura, pressão atmosférica, radiação e principalmente a comunicação com o planeta Terra, bem como a locomoção, moradia também estavam com um grande controle mantido pela inteligência artificial, que doravante se chamará: COX, centro operacional do Planeta X. Os comandos meticulosamente sincronizados, todos inseridos dentro de um contexto de máxima expertise e mínimo custo, aliados a uma alta performance dos operadores, criteriosamente selecionados, e saídos com menção honrosa das melhores academias de ciências do planeta Terra e do Planeta X. Com o desenvolvimento de novas espaçonaves, tanto a velocidade como o aporte de pessoas acomodadas na viagem aumentaram consideravelmente, de tal forma que em um prazo de dois meses já se atingia o Planeta X, fato esse que durante os primórdios e as primeiras prospecções chegava a demora 8 meses. Se pensarmos na velocidade da luz essa viagem seria feita em até um segundo. Grandes avanços para apenas duas décadas de pesquisa, sem dúvidas chegaríamos a uma velocidade maior e a um tempo menor ao Planeta X. Pesquisas estavam sendo desenvolvidas a passos largos, a infinidade de recursos estava sendo alocada preferencialmente no desenvolvimento dessas tecnologias. Em todos os sentidos os recursos estavam sendo aplicados de maneira única no desenvolvimento da tecnologia, na manutenção e estrutura dos habitantes do Planeta X. As atividades de mineração que ocorriam ainda completamente não se pagavam. Uma ínfima parcela de metais encontrados era utilizada na fabricação e aperfeiçoamento de novos modelos de nave, com uma resistência maior e uma leveza bem menor. O montante de todos os investimentos era carreado para a manutenção do sistema com cada vez mais aumento populacional, tanto da imigração planetária como do aumento da natalidade dentro do Planeta X. Nesse primeiro momento não havia controle de natalidade, e as novas crianças nascidas, previamente concebidas em laboratório e com todas as probabilidades genéticas de se adaptarem a essa vida e sem doenças, já eram destinadas ao sistema de gestão e direção do planeta. As escolas e os berçários funcionavam a todo vapor com uma ampla gama de instrutores específicos para cada fase do desenvolvimento humano no Planeta X. Aboliu-se o nome de professores, pois esses tinham uma visão ampla de todo o processo, inclusive da educação e alfabetização, reduzindo-se, assim, a função de apenas instrutores técnicos. De início havia muitos questionamentos por parte dos professores com relação ao processo educacional inclusive de toda a questão histórico curricular que embasaria os futuros habitantes. O comando gestor optou por instrutores técnicos, que não discutiam, nesse momento, as ordens para todo o sistema planetário. Assim, todo o processo de controle da natalidade, os cuidados de berçário, escola e o currículo eram confiados a instrutores técnicos que direcionavam todo o processo educacional para a formação de gestores e trabalhadores da nova colônia. Desse modo, não havia qualquer tipo de interferência das leis do planeta Terra no Planeta X. As leis do Planeta X obedeciam a um colegiado instalado desde o início da colonização, ou seja: eram feitas de acordo com as necessidades práticas, laborativas, disciplinares, principalmente com a preocupação principal de extração dos minérios considerados essencialmente importantes para a manutenção da vida no planeta, bem como da fabricação de aeronaves e naves de transporte interplanetário e de veículos de prospecção nas cidades formadas. Toda locomoção aérea dentro do planeta se fazia com esse material retirado de minas com profundidade de cerca de 1000 metros. A exploração era contínua e, com exceção da tecnologia usada, se parecia em muito com as minas de minério de ferro e de carvão na Terra no começo do século XIX. O trabalho era mais limpo, porém de maneira extenuada, não lembrando em nada a vida dos mineiros de cobre no Chile ou em qualquer jazida de exploração da Terra no século XX. A única novidade é que os trabalhos de prospecção e descida às minas é robotizado, com a inteligência artificial controlando continuamente todo o processo mecânico. Um humano distava do outro cerca de mais ou menos 800 metros, as chamadas células. A célula era constituída por um humano dentro de uma cabine com uma parafernália de botões que controlavam sistematicamente uma quantidade de mais ou menos ٢٠٠ robôs. Um trabalho extremamente solitário com o qual esse indivíduo já estava acostumado. Aliás, o individualismo é uma presença constante que permeia todas as relações sociais entre esses indivíduos. O indivíduo ficava de 10 a 12 horas sem trocar uma única palavra, somente com botões, chips é que se relacionava. Quando terminava seu turno, saia por uma porta lateral e automaticamente entrava outro indivíduo, sem que o mesmo se apercebesse da presença do outro. Dirigia-se à sua casa, tenda, e iniciava um ritual de higienização que compreendia o descarte de sua roupa de trabalho em um depósito que após sua chegada já era recolhido por um robô numa caçamba de veículo. A única informação que tinha era de um aparelho de vídeo em que eram retratadas as viagens feitas por aeronaves à Terra, bem como acontecimentos de elevação da produção ou de novas tecnologias surgidas nos laboratórios de experimentação do controle central. Todo o processo de trabalho era ininterrupto, não havendo sábados, domingos efemérides. Sem dúvida uma nova ordem se instalara de tal forma que qualquer semelhança com o planeta Terra desaparecera completamente. Após seu descarte de uniforme, um novo veículo se aportava à sua tenda trazendo os víveres necessários para o dia e o dia seguinte, como água, alimentos e algumas barras de cereais. Todo o processo de monitoramento de seu corpo era feito diuturnamente no sentido de aferir se algum elemento químico, vitaminas, sais minerais ou proteínas estavam em baixa e se os tivessem, à sua ração seriam acrescentadas essas vitaminas de tal forma que sua vida se mantivesse dentro dos esquemas de saúde normal. Esses fatos e esse tipo de vida jamais eram divulgados na Terra. Qualquer ser vivente na Terra jamais aceitaria esse tipo de vida, nem que fosse a pior espécie de homem. Mas os que trabalhavam nesse esquema de mineração jamais pensaram em sua própria vida e na sua relação com o poder da organização que controlava o Planeta X, até porque de acordo com os avanços científicos em neurobiologia, alguma substância química era acrescentada à sua ração de tal forma que lhes dava uma sensação de bem estar. Tinham uma vida útil de trabalho de mais ou menos 70 anos, depois eram removidos para outras tendas para serem colocados para seu fim. Se na Terra soubessem oque estava acontecendo nesse Planeta X, jamais iriam para lá, nem que fosse para ficar bilionários. De tempos em tempos eram retiradas amostras de seu sêmen para reprodução com algum óvulo, o que acontecia nos centros de reprodução e desenvolvimento da infância. Se tinham filhos ou filhas jamais saberiam ou, mesmo que soubessem, não lhes importava, pois muitas amostras eram retiradas de todos e de todas, mas somente as que interessavam ao sistema eram fecundadas e desenvolvidas. Enfim, uma vida inteira de trabalhos em uma só função. A diferença com os robôs era mínima, somente que eram humanos ou quase humanos. De vez em quando aparecia em suas telas à noite uma mensagem de que seu trabalho durante o dia foi importante e que determinada meta foi alcançada. Mas isso não lhes dava nenhum regozijo, apenas uma mínima sensação que no outro dia já estava apagada de sua memória devido aos medicamentos colocados em sua ração. Fazendo uma analogia eram os escravos planetários de uma tecnologia altamente diferenciada.
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